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A Imagine acredita que sonhos podem ser realizados. Que um novo 
mundo permeado pela arte, cultura e paz pode ser construído por 

cada um de nós e que, para tal, precisamos conectar grandes redes 
humanas em todos os níveis possíveis e imagináveis. 

Nessa lógica da formação de redes, partimos de uma metodologia 
colaborativa de produção de um instrumento pedagógico para 

projetos desenvolvidos no âmbito da educação ambiental e das 
narrativas transmídias. 

A metodologia do Vídeo ambiental surge de iniciativas e práticas 
educativas desenvolvidas com crianças e jovens do primeiro segmento 

do  Ensino Fundamental em Escolas Públicas do município do Rio 
de Janeiro ao longo de três anos de atuação do projeto. Elaborado 

inicialmente para nortear as práticas de nossos orientadores 
pedagógicos como um manual, o coletivo Imaginário percebe que mais 

do que um material didático#, o Vídeo Ambiental é um jogo. 
O enredo desta Jornada Educativa é orientado pela narrativa do 

monomito, ou seja, “A jornada do Herói”. Nesse caso,  nosso heroi é 
o protagonista desta história: sua narrativa  pessoal construída por 

ele mesmo, mas a múltiplas mãos . 
Portanto, nessa jornada, o herói é a materialização do personagem 
central na evolução do jogo que se transpõe didaticamente em um 

material criativo da construção da narrativa do herói – que aqui 
será chamado de Protagonista – a partir de suas experiências e 

construções coletivas de saberes e práticas que orientam suas ações 
para a vida pessoal, profissional e para o mundo na perspectiva da 

sustentabilidade ambiental. 
Além disso, seguimos nessa trajetória educativa orientados por 

princípios, percepções e práticas que acreditamos contribuirem para 
a formação da identidade desse sujeito  como Protagonista na 

construção de seu “novo mundo”. 
Nesse sentido, ao longo dessa trajetória buscamos estimular e 

empoderar crianças e jovens com o reconhecimento e valorização de 
suas práticas cotidianas dialogando com os conceitos norteadores 

dos processos educativos da Imagine em suas intervenções 
pedagógicas, ambientais e, sobretudo, culturais.

 A metodologia apresentada neste material é uma ferramenta em mobilidade, toda sua
estrutura pode ser adaptada à realidade local/temporal de forma a construir/reconstruir 
espaço para o criativo e o lúdico comunitário.

INTRODU«ÃO



Sociedade em Rede (Multi Fractal/ Nuvem) 
Acreditamos na formação da cultura em 
rede e na interface das novas tecnologias de 
informação e comunicação com as pessoas. 
A organização em rede funciona como 
sistemos complexos adaptativos (castells) 
tendo como exemplo as redes de pessoas e 
grupos que se tecem na internet formando 
uma sociedade onde o computador serve 
como ferramenta mediadora da comunicação 
interpessoal.

Sustentabilidade Ambiental 
O desenvolvimento sustentável deve 
ser orientado pelas reflexões acerca 
dos princípios: desenvolvimento 
econômico, crescimento 
com distribuição de renda, e 
desenvolvimento humano. Nessa 
ótica, as crianças são estimuladas 
a repensar a relação economia-
crescimento e sociedade como 
fator decisivo para os problemas 
ambientais, ou seja, sobre a capacidade 
de um meio manter-se equilibrado 
mantendo, por conseguinte, seu 
conjunto de riquezas e recursos 
naturais ou “capital natural”

Cartografia Social (Território) 
Possibilita a avaliação do indivíduo 
como protagonista de sua história 
na região onde vive, assim como a 
valorização de sua cultura, tradição 
e trabalho. Através da pesquisa da 
memória social local e do registro 
audiovisual (diagnostic prticipativo) 
de narrativas orais da história da 
comunidade. O reconhecimento de 
seu território amplia e aperfeiçoa 
a relação escola-comunidade para 
a transformação do conflito com 
responsabilidade socioambiental

Diagnóstico Participativo
O diagnóstico participativo é utilizado como 
conjunto de técnicas e ferramentas que 
permitem que as comunidades realizem o seu 
próprio diagnóstico e a partir daí autogerenciem  
seus planejamentos e o desenvolvimento destes. 
(VERDEJO, 2006) Essa estratégia é fundamental 
para que as crianças consigam apreender e 
compreender as relações que se estabelecem a 
partir de suas histórias individuais e coletivas.

Inteligência Coletiva (Cooperação) 
O desenvolvimento de práticas  fundamentadas 
na Inteligência coletiva se opõe a idéia de que 
o conhecimento vem “de cima”. Nessa ótica, a 
cooperação entre o grupo, também mediada 
pelas tecnologias de informação e comunicação, 
permite a passagem de um modelo cartesiano de 
ciência  para um formato democrático e plural de 
valorização de ideias e pensamentos. A colaboração 
do grupo reconhece e integra os diversos saberes 
envolvidos nesse processo resultando, assim, na 
construção dos conhecimentos e tomadas de 
decisões coletivas.

Narrativas Transmídias
As narrativas transmídias emergem 
da idéia da convergência dos meios de 
comunicação utilizando a inteligência 
coletiva e cultura participativa no 
processo de construção de narrativas 
permeadas pelo uso das tecnologias. 
Desse modo, resgatamos a importância 
de se contar histórias e difundí-las se 
apropriando dos meios de comunicação 
em rede.  Assim, pretendemos construir 
ferramentas de articulação e 
comunicação como suporte continuado 
para o projeto nas escolas



Memória Social
O resgate da memória social dos 
protagonistas nessa narrativa é essencial 
para que, por meio do reconhecimento de 
suas origens, passado e memória, o aluno 
se sinta  e se reconheça produtor de sua 
própria história. O resgate da memória 
pelos discursos dos mentores# É uma nova 
forma da criança se relacionar com o saber 
construído a partir de sua própria memória

Compartilhamento de Informações (Difusão)
Para a formação de uma sociedade em rede e plural 
precisamos compartilhar o máximo de informações 
possíveis com o outro a fim de conectar saberes e 
experiências vividas particularmente e coletivamente 
em espaços e territórios diversos. A integração 
entre os saberes e práticas só ocorrerá quando 
todas as informaçãoes produzidas estiverem visíveis 
e disponíveis para que todos os participantes 
dessa rede possam se utilizar deste conteúdo 
na construção, reelaboração, aperfeiçoamento e 
difusão de todas as produções do Vídeo Ambiental. 
Dessa forma, seremos capazes construir 
colaborativamente uma metodologia que atenda 
todas as peculiaridades e diferenças existentes 
nos múltiplos espaços educacionais e culturais e 
pode ser reestruturada a cada momento em que é 
utilizada e compartilhada na rede constituindo um 
material sempre renovado e inovador.

Produção e Difusão Cultural
Na realização de produções 
artísticas, fílmicas e eventos 
culturais enxergamos um poderoso 
meio de permear a sociedade de 
cultura, seja esta erudita ou 
popular. A convergência entre 
as culturas,  apresentada em 
suportes distintos, contribue 
para o reconhecimento e difusão 
dos múltiplos olhares existentes 
sobre o mundo.

Laboratório Artístico
Todo o processo de formação do 
Protagonista estimula as invenções 
e produções  artísticas pelos 
envolvidos. No entanto, não se trata 
somente de um espaço de estímulo 
à criatividade, mas de liberdade, 
fruição e reflexão. Esse processo 
considera os âmbitos sócio-
cultural, econômico e ambiental 
nessas criações, valorizando o ser 
humano como produtor e difusor 
de sua arte refletindo sobre suas 
produções e seus significados e 
ressignificando-as continuamente.  
Todas as estapas dessa jornada 
estimulam as criações artísticas e 
inventivas das crianças no amplo 
sentido do termo. 

Pesquisa-ação
Acreditamos que esse tipo de pesquisa 
participante, engajada e reativa 
oferece recursos metodológicos 
que possibilitam a construção dos 
saberes pela compreensão da prática. 
Conhecimentos, Ações e Práticas 
estarão unidas em todo o processo 
de pesquisa realizado pelas crianças! 

O manual de orientação tem o objetivo 
de criar condições para que a equipe 
multiplicadora possa realizar a 
metodologia do projeto “Vídeo Ambiental” 
com segurança e versatilidade. 

Gloss·rio do 
VÌdeo Ambiental



 Os orientadores deverão estudar demonstrar os conhecimentos e domínios 

sobre o conteúdo na primeira reunião pedagógica;

. Pesquisar filmes e propostas ecológicas que gostariam de sugerir para o 

Cineclube ou para ações nas escolas;

. Entrar em contato com a associação dos moradores e realizar visita técnica a 

comunidade. (esta atividade poderá ser concomitante a visita técnica da escola);

. Realizar as etapas previstas na visita técnica;

. Escrever relatórios sobre todas as articulações, áreas reconhecidas, mapas 

produzidos e os contatos estabelecidos na comunidade trabalhada;

. Apresentar o cronograma de execução do projeto junto a escola.

PRÉ-PRODUÇÃO 

. É responsabilidade do técnico dar o último corte 

no filme antes da finalização. (After effects e 

edição sonora)

PÓS PRODUÇÃO

. O relatório dos orientadores deve ser feito aula a aula.

. Os orientadores devem se responsabilizar pela autorização/

direito de imagem  de  todos os participantes da oficina.

. Devem zelar pela integridade de todos os equipamentos 

utilizados nas oficinas.

. Recolher aula a aula a assinatura da diretora da escola ou 

diretora adjunta no formulário da prefeitura;

. planejar as saídas da escola com antecedência junto à 

direção da mesma.

. Garantir a formação da turma com 20 alunos

. Todos os gastos que apresentarem nota fiscal e relatório 

detalhado dos custos serão reembolsados. 

. É de responsabilidade do técnico decupar todo material 

audiovisual aula a aula.

Etapas de realizaÁ„o do 
VÌdeo Ambiental

Primeiro semestre de 2012

PRODUÇÃO



VISITA TÉCNICA:
O orientador participará da primeira visita a escola junto com o coordenador 
responsável pela execução do projeto. Nesta visita é importante estar atento às 
informações e negociações com a escola bem como:

PLANO DE AULA

ORIENTAÇÃO GERAL SOBRE AS AULAS

Atribuições do orientador e do técnico:

1. É responsável por toda execução das aulas e 

garantir a participação de um mínimo de 20 alunos 

participando do projeto;

2. Deverá ligar para escola com antecedência 

confirmando a execução das aulas;

3. Deverá ligar para os alunos do curso um dia 

antes da aula e confirmando a presença destes.

4. No período de filmagem, o orientador deverá 

agendar com antecedência os equipamentos 

necessários; 

5. É de responsabilidade do orientador e do técnico 

zelar pela integridade dos equipamentos em uso com 

seus alunos;

6. Após o dia de filmagem deverão devolver os 

equipamentos limpos e em perfeito estado de 

funcionamento.

7. É de responsabilidade do Técnico capturar e 

decupar todo material (vídeos e fotos) para um HD 

fornecido pela equipe de finalização da Imagine.

8. É de responsabilidade do Orientador escrever um 

breve relatório diário sobre as atividades na escola.

9. É de responsabilidade da dupla promover 

uma ação transmídia semanal em cada escola 

trabalhada. Postagem no Blog, Upload de foto, 

compartilhamento nas redes sociais, “pílula 

audiovisual de 30seg”.

10. Falar com a direção sobre um espaço para 

materiais reciclados

ATIVIDADES DO ORIENTADOR:

1. Ligar para escola e agendar a visita técnica. É 

importante falar sobre o projeto e as atividades 

que ocorrerão

2. Pesquisar o mapa da região;

3. Definir a melhor estratégia para chegar a 

escola;

4. Imprimir a apresentação do projeto, ficha de 

diagnóstico da escola, cadastro da escola e levar 

no pen drive todos os arquivos necessários;

O QUE É NECESSÁRIO RECONHECER E 

NEGOCIAR 

COM A ESCOLA DURANTE A VISITA TÉCNICA:

5. Só podemos aceitar alunos do contra-turno 

escolar;

6. Pedir orientações de segurança para transitar 

no entorno da escola;

7. Reconhecer o espaço da escola e definir 

possíveis áreas para plantio de mudas;

8. Reconhecer espaços para realizar as ações de 

cineclube;

9. É importante conhecer a sala de informática e 

verificar se existe algum programa de edição como 

o Windows Movie Maker ou outros;

10. Verificar se todos os computadores funcionam 

e se há conexão com a internet;

11. Preencher a ficha de diagnóstico da escola;

12. Fotografar a fachada da escola, sala de 

informática, pátios e quadras, letreiro da escola e 

possíveis áreas de plantio.

13. Estabelecer contato com a associação de 

moradores, explicar o projeto, formar parcerias;



aula 1

¡rvor e dos Sonhos

O que queremos estimular?
Serão estimulados o reconhecimento das semânticas que 
orientam a jornada do Vídeo Ambiental trabalhando os 
conceitos de vídeo e meio ambiente sob uma perspectiva 
da sustentabilidade e mostrando como esses dialogam 
entre si . É importante apresentar a importância do 
protagonista da sua própria região que irá cumprir uma 
série de etapas onde ele será estimulado a desvendar 
novos mistérios e desafios. 
Na árvore dos sonhos o protagonista precisa se perceber 
gestor da ação de cada etapa ao traçar os caminhos do 
início ao fim. É fundamental que a criança compreenda 
todas as etapas da jornada e que é preciso vencer uma 
para “desbloquear” a próxima e que é preciso trabalhar 
coletivamente. 

` Sinopse Narrativa: 
Essa é a primeira etapa da jornada 
educativa sustentável. Esse é o 
momento onde inicia-se o processo 
de identificação pessoal, que irá 
fundamentar o personagem: o Herói 
ou protagonista que ele sonha em 
ser para o desenvolvimento da sua 
própria realidade. Começa o processo 
de reconhecimento dos seus parceiros 
que irão trabalhar coletivamente para 
cumprir cada etapa proposta.



Conhecer o grupo e reconhecer os sonhos (árvore dos sonhos)
Objetivo:  iniciar o processo de formação de grupo a partir de dinâmicas e sonhos em comum

Apresentação do 
projeto e da proposta 

20 min

Cineclube 
filmes do Vídeo Ambiental

20 min
Dinâmicas de grupo

40 min Construção
“Árvore dos sonhos”

60 min

Passar atividade para a 
casa, que será discutida 

na terceira aula - 
levantamento histórico

10 min

Dinâmicas:
O olhar
Objetivo: construção do grupo e formação de práticas.
O orientador convida o grupo para formar uma roda. Todos 
devem ficar de mãos dadas. O grupo será orientado a imaginar 
que o olhar pode ser passado de um para o outro. Ex: olhar 
de namorado, olhar de um filho pedindo um presente para seu 
pai. Todos devem prestar a atenção no olhar de todo grupo. O 
orientador começa. Olha para um aluno e ele passa para outro. 
De tempos em tempo o orientador pergunta para o grupo com 
quem está o olhar. Depois que todos participarem da atividade 
será iniciado um debate sobre o olhar. 
Perguntas sugeridas: 
As pessoas se olham nos olhos?
Um grupo deve ter o costume de se olhar nos olhos?
Que momento o grupo pode passar a se olhar?
Que atividades de fortalecimento do grupo nós devemos realizar?
   
Todos 
Objetivo: construir espírito de participação em grupo.
O orientador convida todos que estão na roda para fazer uma 
seqüência de ações. Primeiro: cada aluno irá trocar de lugar com 
o colega que decidir a partir do olhar – esta troca deve ser feita 
com rapidez. Depois que todos tiverem trocado de lugar, irão 
trocar novamente, mas  agora devem fazer um movimento (pode 
ser algo engraçado como um balançar dos ombros, andar com 
graça e etc.), o aluno que é escolhido deve repetir o movimento 
do condutor do olhar até chegar em seu lugar. Quando o aluno 
chegar deve fazer a mesma ação. Após todos terem trocado de 
lugar irão trocar novamente, porém irão fazer um movimento e 
um som. Quando todos tiverem participado acabou a brincadeira.
Perguntas sugeridas:
Como é trocar de lugar com o outro? 
Fazemos isso quando tiramos opiniões sobre as coisas?
É difícil ter que falar ou tomar uma decisão na frente do grupo?
Quando tomamos a decisão de falar algo, será que agimos da 
mesma forma?

Árvore dos sonhos
Objetivo: realizar um mapeamento dos desejos 
e dificuldades da realidade local.
O orientador irá prender uma “árvore” no 
quadro. Cada aluno receberá uma “fruta” e deve 
escrever nela um sonho que deseja para melhoria 
da localidade. Qualidade de vida para o meio 
ambiente (nós somos o meio ambiente). Quando 
os alunos terminarem, o orientador vai colar 
as frutas na árvore e ler com o grupo. Todos 
debatem os pontos abordados na atividade. Os 
alunos que tiverem propostas semelhantes irão 
formar grupos. Cada grupo irá construir uma 
parte do “tronco” da árvore (enumerar uma 
série de ações para se chegar ao sonho – Não 
devem ser pensadas as dificuldades). O “tronco” 
deve conter os texto sobre os caminhos. Para 
finalizar, os grupos devem fazer as “pedras”, que 
devem conter os obstáculos já identificados 
para a realização dos sonhos.

Materiais
Folha grande de papel pardo 
Frutas e pedras de papel
Material reciclado 
Durex
Cola
Tesoura
Arame
Kit de Arte
1 Folha por aluno com atividade 
para casa (Levantamento Histórico)

Checklist do técnico
Foto da Turma
Filmagem da dinâmica
Filmagem da “arvore dos sonhos”
Fotos da “árvore dos sonhos

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.
A árvore dos sonhos, as frutas, o tronco e as pedras podem ser construídos de qualquer material disponível.
O tema da ação transmídia na primeira aula deve ser a árvore dos sonhos.

Pensamento do dia: Criação do Universo (Evolução do homem)



aula 2 -  

Mapa Falado

O que queremos estimular?
Nessa etapa as crianças começam o processo de 
mapeamento das regiões que mais precisam de sua 
atenção. Dessa forma ele representa graficamente sua 
visão do território em que vive.  Reconhecem também 
os valores atribuídos aos sujeitos que habitam aquela 
localidade. Assim ele consegue reconhecer nos mapas 
da equipe as diversas áreas de interesse de atuação do 
contexto local e os personagens de cada um.
Reconhecer a relação dos recursos hídricos que 
circundam sua região e sua importância para o 
funcionamento da sociedade em seu entorno. Gestão do 
uso e hidrologia do espaço

Diagnóstico Participativo; Cartografia Social; Memória 

` Sinopse Narrativa: 
Agora que o herói já conheceu seus 
objetivos e metas para a jornada e os 
papéis sociais que pode desempenhar é 
hora de definir as regiões que receberão 
a ajuda do Super Herói Sustentável.   
Para escolher esses locais é preciso 
que ele esteja em perfeita coesão com 
o grupo aprendendo a escutar o outro 
e aceitando ideias e sugestões diferentes 
das suas



Construir com os alunos um mapa mental de toda a realidade local 
para definir as áreas que necessitam de atenção da população

Atividade de integração 
20 min

Construção 
do mapa falado

40 min

Construção da estratégia 
20 min

Lembrar a atividade 
para próxima aula - 

levantamento histórico.
10 min

Apresentar mapa no 
Google maps, e realizar 

pesquisas online
30 min

Atividade de integração:
Os alunos começarão a dinâmica em roda e 
de pé, os orientadores pedirão que cada aluno 
entre em contato com a sua respiração e 
coloquem suas mãos no coração prestando 
atenção ao seu ritmo e batimentos cardíacos, 
logo após iniciarão uma caminhada pela 
sala, reconhecendo o espaço que ocupam no 
ambiente, entre si e entre seus companheiros, 
desenvolvendo a percepção, num determinado 
momento os orientadores pedem que os alunos 
parem diante de um colega e se abracem 
sentindo o coração do seu colega, a diferença 
no ritmo da respiração e do batimento do 
coração de seus colegas, eles vão trocando as 
duplas até que todos tenham se relacionado, 
estimulando assim a unidade do grupo.

Construção da estratégia
Com o mapa, os alunos irão 
apontar que locais devem 
ser filmados “para que o 
bairro possa ser conhecido 
por alguém que nunca foi 
até lá”. Devem apontar 
moradores antigos que 
podem contar histórias. 
Lugares interessantes. O 
centro comunitário.

Materiais
5 folhas brancas de papel 40Kg
Garrafa pet
Um copo
Tampa da garrafa
Kit de Arte
Durex
Cola
Régua

Checklist do técnico
Filmagem da dinâmica
Filmagem do “mapa falado”
Fotos do “mapa falado”
Stop motion do mapa

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.

O tema da ação transmídia da segunda aula deve 
ser o mapa falado.

Pensamento do dia: Água. Somos todos feitos de água.

Dinâmica 
da água e debate

20 min

Construção do mapa falado
Objetivo: conhecer o bairro e sua importância a 
partir da visão do grupo.
O alunos se dividirão em 4 grupos de 5 alunos, 
cada grupo ficará responsável por construir 
um mapa de sua região tendo a escola como 
centro dessa narrativa. Pontos levantados: 
mapa da área do entorno, áreas de importância 
ambiental, locais de grande circulação, áreas 
com poluição, áreas com ações culturais, 
áreas de ação religiosa, rios, montanhas, ruas e 
quarteirões. Ao término da atividade os grupos 
irão comparar os mapas e perceber qual está 
mais próximo da realidade e assim juntos criarão 
um mapa único o mais próximo da realidade. 

Dinâmica da água e debate
Levar uma garrafa pet cheia com água – a garrafa cheia representa toda a água existente no planeta. Um copo cheio de água 
representa toda a água doce do planeta. Uma tampa de garrafa cheia representa toda água potável potável do planeta. Uma gota de 
água representa a quantidade de água potável disponível para o consumo disponível para consumo humano de todo o planeta.  
Informações: 
Cada ser humano gasta cerca de 20 milhões de litros de água por ano. 
Perguntas:
1.Com o quê?
R:Atividades domésticas, banho, lavar louça, produção de bens de consumo, produção de alimentos e etc. 
2.De onde vem a água que chega em nossas torneiras? 
R:A água que abastece a nossa casa vem do Rio Paraíba do Sul e se liga ao Guandu, é tratada pela CEDAE em Seropédica e depois 
vai para nossas torneiras.
3.De todo o consumo de água do planeta, quantos por cento utilizamos para o consumo próprio, para as indústrias e para a 
agricultura e pecuária?
R:Os seres humanos gastam em media 8% da água para o consumo. 24% as indústrias e 68% a agricultura e pecuária.



O que queremos estimular?
Nessa etapa as crianças começam o processo de 
mapeamento das regiões que mais precisam de sua 
atenção. Dessa forma ele representa graficamente sua 
visão do território em que vive.  Reconhecem também 
os valores atribuídos aos sujeitos que habitam aquela 
localidade. Assim ele consegue reconhecer nos mapas 
da equipe as diversas áreas de interesse de atuação do 
contexto local e os personagens de cada um.
Reconhecer a relação dos recursos hídricos que 
circundam sua região e sua importância para o 
funcionamento da sociedade em seu entorno. Gestão do 
uso e hidrologia do espaço

Diagnóstico Participativo; Cartografia Social; Memória 

aula 3 -  

Reconhecimento do 
TerritÛrio

` Sinopse Narrativa: 
Agora que o herói já conheceu 
seus objetivos e metas para a 
jornada e os papéis sociais que 
pode desempenhar é hora de 
definir as regiões que receberão a 
ajuda do Super Herói Sustentável.   
Para escolher esses locais é 
preciso que ele esteja em perfeita 
coesão com o grupo aprendendo a 
escutar o outro e aceitando ideias 
e sugestões diferentes das suas.



Passeio pela comunidade. O trajeto será baseado nos pontos de interesse assinalados no “mapa falado”

Atividade de integração 
20 min

Debater sobre o mapa 
falado
20 min

Apresentação dos 
equipamentos

5 min O que e como 
vamos filmar?

10 min

Passeio
na comunidade

60 min

Atividade de integração:
Realizar um encontro com o corpo 
a partir de meditação orientada. O 
orientador deve chegar antes  dos alunos 
na sala e preparar o ambiente colocando 
músicas com sons de natureza. É neste 
ambiente de acolhimento e serenidade 
que os alunos devem ser recebidos. O 
orientador irá pedir que todos fiquem em 
roda em silêncio e sentados no chão. É 
importante pedir a todos que fiquem de 
olhos fechados para iniciar a orientação. 
Os alunos devem ser levados a imaginar 
que debaixo dos seus pés começa a surgir 
uma névoa azul que vai aos poucos 
subindo até os pés, joelhos, cintura, 
barriga, ombros até toda cabeça estar 
coberta. É importante que toda narração 
seja lenta e os ajude a relaxar parta a 
parte do seu corpo. Agora tudo ao seu 
redor está coberto por uma névoa azul. 
Esta névoa agora entra em seus pulmões 
quando respiram. E eles sentem todo o 
corpo envolvido por esta névoa azul que 
acalma e relaxa todo o corpo.

Apresentação dos equipamentos:
O técnico deve mostrar como 
os equipamentos funcionam e 
criar uma lógica de utilização 
dos equipamentos para que todos 
tenham oportunidade de filmar.

Materiais
Câmeras fotográficas
Tripé
Câmera filmadora
Água para saída com os alunos
Copos
Checklist do técnico
Filmagem do passeio na comunidade
Entrevista com o líder comunitário

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.

O tema da ação transmídia da terceira aula deve 
ser o passeio.

Retorno e debate sobre 
os pontos importantes

Debater sobre o mapa falado:
Com o “mapa falado” no centro da roda definir uma rota 
para o grupo. Deve se fazer uma lista com os pontos de 
interesse, pessoas a serem entrevistadas, etc.

O que e como vamos filmar:
O técnico deve explicar os objetivos da filmagem, 
auxiliando e ensinando os alunos em tudo o que 
for necessário. Sempre fazer um plano geral 
e muitos planos detalhe dos lugares. Filmar os 
alunos filmando. A câmera filmadora deve ser 
utilizada pelo técnico com o auxilio dos alunos, 
as fotográficas devem ser utilizadas pelos alunos 
com o auxilio do técnico.

Passeio na comunidade.
Ir até os pontos de interesse do “mapa falado”. Filmar os pontos 
de interesse. Durante o trajeto debater com os alunos sobre o 
território, sobre os sonhos, sobre como podemos mudar o mundo 
dando o exemplo. Estimular os alunos a pensar de forma positiva 
sobre suas realidades. Propor que eles “Imaginem um mundo novo”. 
Entrevistar os transeuntes interessados, estimular que os alunos 
façam perguntas: Mora a muito tempo no bairro? Se sim, como 
era antigamente? Tinha mais árvores? Os rios eram limpos? Se não 
mora a muito tempo, o que acha que poderia melhorar no bairro? 
O que é bom? 
Ir ao centro comunitário.
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Linguagem 
Cinematogr·fi ca

O que queremos estimular?
O contato com o aporte teórico transposto à criança 
pelo orientador  de forma lúdica  e por meio de diversas 
linguagens (narrativa, fílmica) permite à criança um 
conhecimento da totalidade da história e das técnicas 
cinematográficas. Ainda, ele é estimulado a direcionar 
seu olhar sensivelmente para a criação de narrativas 
que utilizem técnicas onde a lógica da cena não é feita 
pelos movimentos da câmera, mas pelas movimentações 
individuais e coletivas no espaço. 
Com as experiências desta etapa a criança também é 
estimulada a reconhecer os planos e enquadramentos 
de filmagem. Ela precisa perceber que é a câmera que 
orienta e possibilita a construção da narrativa. 

Produção; Cooperação

`

Sinopse Narrativa: 
Nesse momento o herói inicia seu 
processo de formação prática por meio 
do aperfeiçoamento de suas noções 
audiovisuais possibilitadas pela etapa 
anterior.



Apresentar a historia do cinema e contextualizar a importância da linguagem cinematográfica

Apresentar a história do 
cinema, da pré-história 
até os irmãos Lumière. 

20 min

Cineclube - 
Os primeiros filmes 

do cinema
15 min

Dinâmica 1: 
Minuto Lumière

40 min
Cineclube – 

Filmes com enquadramento
15min

Dinâmica 2:
Filmando e enquadrando

40min

Dinâmica1:
Minuto Lumière: 
Dividir a turma em grupos e com a ajuda do orientador devem criar uma cena simples que 
poderia acontecer em uma sala de aula. O técnico deverá colocar a câmera parada em plano 
geral e pedir que os grupos façam suas cenas com a câmera parada.
Debater as limitações. 

Dinâmica 3: 
Enquadramentos:
O orientador explica sobre os diversos tipos de enquadramentos. Alunos ficam em fila, para 
operar a câmera e exercitam os enquadramentos com um aluno voluntário

Materiais
DVD com os vídeos necessários

Câmera de filmar
Cabos

Projetor (preferencialmente 
utilizar o projetor da escola)

Checklist do técnico
Filmagem dos filmes dos alunos

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.
O tema da ação transmídia da quarta aula deve 
ser o filme dos alunos.

Dinâmica 3: 
Enquadramento

30min

Dinâmica2:
Filmando e enquadrando:
Os alunos votam no melhor grupo com a melhor cena.
Um grupo representa a cena vencedora, os outros alunos ficam de platéia. Com a câmera 
ligado no projetor o técnico dirige a cena utilizando os melhores enquadramentos.
Debater sobre as vantagens narrativas dos diversos enquadramentos.
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Pesquisa e 
Meio Ambiente

O que queremos estimular?
Com a dinâmica de conectividade a criança 
é estimulada a refletir sobre as outras 
etapas vivenciadas conectando os saberes 
e experiências conhecidos. Assim, ela 
conceitua as questões ambientais sob 
as perspectivas da educação ambiental 
e sustentabilidade.  Chegaremos aqui à 
formação de uma grande rede de saberes 
oriundos de diferentes sujeitos e práticas 
que serão conectados  de inúmeras fontes 
e formas. 

Diagnóstico Participativo, Mapeamento, 
Cooperação, Difusão, Narrativa Transmídia, 
Rede,

` Sinopse Narrativa: 
 Nesta etapa o pesquisador parte da sua 
prática nas fases já vivenciadas. Agora 
ele está preparado para ampliar seu 
território teórico sobre as questões 
ambientais.



Passeio pela comunidade. O trajeto será baseado nos pontos de interesse assinalados no “mapa falado”

Dinâmica da 
Conectividade

20 min

Mapa geográfico 
da região

10 min

Cineclube ambiental
30 min

Debate sobre 
os filmes exibidos

20 min

Produzir cartazes de 
educação ambiental

30 min

Dinâmica da conectividade
O orientador convida o grupo para formar uma roda. Todos 
devem ficar de mãos dadas. O grupo será orientado a passar a 
energia invisível apertando levemente a mão do amigo ao lado 
direito e assim sucessivamente. Todos devem prestar a atenção 
no olhar de todo grupo. O orientador pede para o grupo 
parar e dizer com quem está a energia. Olha para um aluno 
e ele passa para outro. De tempos em tempo o orientador 
pergunta para o grupo com quem está a energia. Depois que 
todos participarem da atividade será iniciado um debate sobre 
a importância do grupo e energia.

Cineclube ambiental:
Exibir filmes com temática 
ambiental e propor o debate com 
os alunos. “A importância de pensar 
e preservar o meio ambiente”

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.

O tema da ação transmídia da quinta aula deve ser o 
plantio de mudas

Ação do dia plantar 
mudas na escola

70 min

Mapa geográfico da região
Utilizando o Google Earth, 
mostrar áreas de preservação, 
bacias de drenagem, parques 
biológicos, etc.

Produzir cartazes 
de educação ambiental
Produzir cartazes de educação 
ambiental com temática escolar: 
economia de água, separação de 
lixo, explicação sobre as mudas 
plantadas com nome da espécie e 
a data do plantio e etc.

Ação do dia plantar mudas
na escola
Os alunos devem plantar 
mudas de árvore dentro da 
escola e juntos fazer um 
juramento de que irão proteger 
e cuidar dessas mudas.

Materiais
DVD com os vídeos necessários
Folhas brancas de papel 40Kg
Cartolinas
Kit de Arte
Durex
Cola
Régua
Projetor (preferencialmente utilizar o da escola)
Enxada
Mudas
Terra

Checklist do técnico
Filmagem da dinâmica

Filmagem do plantio de mudas
Entrevistar funcionários da escola

Existe alguma ação de preservação 
ambiental na escola? Reciclagem? 
Economia de água? Você faz 
alguma dessas ações em casa? Se 
for morador do bairro pode fazer as 

entrevistas do passeio.

Debate sobre os filmes
O que é energia, ecologia, 
biomas, sustentabilidade



aula 6 -

Contando uma 
HistÛria

O que queremos estimular?
As crianças serão estimuladas a conhecer 
múltiplas linguagens elaborando textos verbais 
escritos e fílmicos contendo todos os saberes 
desenvolvidos por eles neste processo. 
Aqui elas conseguem visualizar  que todas 
as etapas trabalhadas nessa jornada levam à 
organização e a sistematização dos resultados 
obtidos até o momento, para a produção de 
um trabalho maior  que será narrado por 
eles. Além disso, as escolhas dos trechos das 
narrativas históricas estimulam a cooperação 
e a formação do espírito coletivo do grupo. 

Diagnóstico Participativo, Memória, Produção, 
Cooperação, Rede, Narrativa Transmídia.

` Sinopse Narrativa: 
Nosso super herói sustentável já 
conhece sobre a história do cinema, 
apreendeu as técnicas de filmagem e 
mapeou seu território de acordo com 
as questões ambientais levantadas. 
Está na hora de conectar esses 
saberes e organizá-los em um roteiro 
da narrativa criada por cada criança!.



Introdução ao roteiro
organizar os sonhos e a geografia da localidade em uma proposta para filmagem

Cineclube Ambiental -
Ilha das flores

30 min Debate sobre o filme exibido
20 min

Conhecendo o roteiro 
30 min

Sobre o que é nossa 
história?
60min

Conhecendo o roteiro:
 O filme é apresentado com o objetivo de auxiliar a 
percepção de inúmeras questões: 
1. Ler trecho do roteiro e exibir os trechos do filme;
2. Perguntar aos alunos sobre o enquadramento;
3. Demonstrar possibilidades de construção de animações;
4. Refletir sobre: o personagem principal da narrativa do 
filme, a temática, o filme processo.
5. A importância de conhecer a história que se quer contar.

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.

O tema da ação transmídia da sexta aula deve ser 
o argumento do filme.

Sobre o que é nossa história?  
Pedir aos alunos para individualmente construírem 
um argumento do filme que desejam produzir. 
1. O orientador deve colocar todas as pesquisas 
realizadas até o momento expostas para a turma. 
Árvore dos sonhos, mapa falado, textos produzidos, 
fotos, vídeos e etc... Cada aluno produzirá um 
argumento com a seguinte orientação: Produzir 
individualmente uma história de começo, meio e fim. 
2. Serão selecionados os melhores trechos dos 
argumentos e os orientadores irão criar no quadro 
o esqueleto do roteiro com a seqüência de cenas.
3. O argumento final é composto com as melhores 
idéias dos alunos.

Materiais
DVD com os vídeos necessários
Roteiro impresso
Cartolinas
Kit de Arte
Durex
Régua
Projetor (preferencialmente utilizar o projetor da escola)

Checklist do técnico
Filmagem do debate
Filmagem da leitura dos argumentos

Meio ambiente e comunicação. Debater com os alunos a relação de meio ambiente e a comunicação

Debate sobre o filme exibido
Ficção ou Documentário? Temos 
que escrever um plano estratégico 
para nos preparar para a gravação!
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TerritÛrio Animado

O que queremos estimular?
Nessa fase a criança irá colocar em prática 
as técnicas de roteiro apreendidas para criar 
suas próprias animações em uma linguagem 
mais livre de produção audiovisual como a 
animação.
 Na sua prática e nas reflexões acerca do 
pensamento  do dia, a criança é convidada 
a repensar a situação do lixo em seu 
território e no meio ambiente como um 
todo e as suas práticas de descarte deste, 
utilizando a cultura como fator gerador da 
sustentabilidade. 

Produção, Cooperação, Narrativa Transmídia.

` Sinopse Narrativa: 
Nosso herói sustentável 
já está apto a elaborar e 
desenvolver projetos mais 
complexos de filmagem e 
vídeos. Aqui ele encontra 
mais uma nova linguagem 
para incorporar aos saberes 
desenvolvidos: a animação.



aprender diferentes técnicas de animação e utilizar o roteiro para realizar as animações

Cineclube – 
Território animado 

20min

Debate sobre os filmes
20 min

Luz, câmera e 
animação! 
30 min

Fabrica de roteiros
30 min

Cineclube:
Exibir filmes do projeto território 
animado e de animação.
Debate sobre os filmes:
Debater com os alunos sobre as 
diversas técnicas de animação, a 
importância da organização do espaço 
de trabalho, planejamento do roteiro.

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.

O tema da ação transmídia da sétima aula devem ser as animações.

Luz, câmera e animação! 
Os orientadores fazem um 
roteiro de animação simples e o 
executam com ajuda dos alunos. 
Explicar sobre o storyboard, 
decupagem de enquadramentos, 
roteiro, espaço de trabalho, 
operação da câmera e do tripé.

Materiais
DVD com os vídeos necessários
Roteiro impresso
Storyboard impresso
Massinha
Kit de Arte
Revistas
Material de reciclagem
Folhas de papel
Cartolina

Checklist do técnico
Filmagem das animações

Pensamento do dia: lixo e reciclagem

Animação
70 min

Fabrica de roteiros:
Os alunos devem escrever roteiros de 
animação para serem executados com 
as técnicas e materiais disponíveis.

Animação:
Os alunos são divididos em grupos e 
com a ajuda dos orientadores devem 
executar as animações planejadas em 
seus roteiros.
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PrÈ-produÁ„o, produÁ„o 
e pÛs-produÁ„o

O que queremos estimular?
Os conhecimentos estimulados nessa fase serão 
quanto aos papéis desempenhados pelos “atores” sociais 
envolvidos no processo de produção de um filme. 
Agora, os conhecimentos práticos já adquiridos irão 
se dividir em áreas de produção por afinidade, aptidão 
e interesse. Cada criança, após compreender todos os 
processos e funções necessárias para a realização 
do seu filme, irá se encaixar em alguma das funções 
apresentadas no sentido de otimizar  e qualificar o 
trabalho. Assim, além de aperfeiçoarem as narrativas 
(roteiros) e a cooperação entre os grupos, estão 
totalmente imersos no processo de criação e produção 
audiovisual. 

Produção, Cooperação, Narrativa Transmídia

` Sinopse Narrativa: 
Agora o herói já desenvolveu 
vários projetos de filmagem e 
produção que permitem que ele 
faça escolhas quanto aos papéis 
sociais que pode desempenhar em 
uma produção cinematográfica. É 
o momento de conhecer, escolher, 
definir os papéis e planejar as 
ações futuras.



Compreender as fases de produção do cinema, 
realizar a divisão de funções para os três dias de gravação e fazer a leitura do roteiro

afinal quem faz o 
filme?
20 min

Antes, 
durante e depois 

20 min

Formando a equipe
20 min

Leitura do Roteiro
60 min

Logística
30 min

Afinal quem faz o filme? 
Apresentar as diferentes funções no cinema:
a. Atores ou entrevistador(es) - quem entrevista ou interpreta o papel designado no roteiro;
b. Câmera - a pessoa que filmará, deve saber usar as ferramentas e acessórios da câmera;
c. Diretor - responsável pela coordenação da equipe e das tarefas que devem ser cumpridas;
d. Assistente de direção - responsável pelo tempo de gravação, horário disponível, e auxiliar o diretor quando necessário;
e. Produtor – responsável por verificar se todos os equipamentos, equipe, convidados e outros estão ok.
f. Assistente de produção – Auxilia o produtor além de ficar responsável pela determinação de onde será a locação, tendo que visitar 
o local anteriormente, vendo as condições e melhor horário para a realização da filmagem, junto com o fotógrafo e o iluminador;
g. Fotógrafo stil -  responsável por tirar fotos, com a máquina fotográfica, analógica ou digital, e auxilia o assistente de produção 
tirando foto da locação anteriormente à filmagem;
h. Fotógrafo cinematográfico – responsável por ajudar o diretor e o câmera a escolherem o melhor local, do ponto de vista 
fotográfico, para a filmagem;
i. Diretor de arte – responsável pela composição artística da locação;
j. Contra-regra – auxilia na organização, figurino, maquiagem, água, suporte...;
k. Iluminador – responsável pela luz no dia da gravação. Escolher as lâmpadas e filtro que serão utilizados;
l. Continuista – responsável por fazer anotações na ficha de continuidade (onde se marca o tempo da gravação), bate a claquete;
m. Aderecista – responsável por fazer e/ou procurar adereços, fazer a maquiagem, placas...;
n. Editor  - responsável por editar as imagens.

Leitura do Roteiro:
Os orientadores devem ler o “roteiro 
final” em voz alta para os alunos. 
Durante a leitura devem orientar os 
alunos a fazerem anotações de produção 
de acordo com as suas funções.

Materiais
Kit de Arte
Folhas de papel
Cartolina
Planilhas necessárias

Checklist do técnico
Filmagem da formação da equipe

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.

O tema da ação transmídia da oitava aula deve 
ser a formação da equipe.

Formando a equipe:
Com a ajuda dos orientadores as funções 
cinematográficas devem ser divididas entre 
os alunos. Os alunos devem defender 
porque devem fazer aquela função e de que 
forma podem ajudar o grupo.

Antes, durante e depois...
Explicar as etapas da pré 
produção, produção e pós 
produção.
Os alunos recebem cartões 
com os nomes das funções 
cinematográficas e devem 
dividir os cartões pela 
etapa que trabalham.

Logística:
Construir no quadro uma 
tabela com o nome de 
cada aluno e sua função 
cinematográfica. Criar uma 
coluna por dia de filmagem e 
escrever o que cada aluno ira 
fazer a cada dia. Cinema é uma 
arte coletiva, todos devem 
saber a função de todos!
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Filmagem

O que queremos estimular?
O processo de filmagem é o grande momento de 
reconhecimento dos saberes apreendidos para a produção 
do filme. Nesse momento as crianças executam os 
planejamentos e roteiros elaborados nas fases anteriores 
e exercem os papéis sociais escolhidos. Nessa etapa elas 
conseguem perceber a evolução do trabalho, dos saberes 
e experiências vivenciadas e de suas construções coletivas 
que resultam nesse vídeo.  

Memória, Produção, Cooperação, Narrativa Transmídia. 

Sinopse Narrativa: 
Nosso herói, empoderado de 
conhecimentos sustentáveis e técnicas 
narrativas, linguagens e produção 
audiovisual chega na tão sonhada e 
aguardada fase de gravação do filme!  
Serão três dias nessa jornada criativa 
para colocar em prática tudo que foi 
descoberto e produzido até o momento.



Realizar as etapas de gravação do filme

Dinâmica de roda
10 min

Explicando os planos. 
10 min

Leitura do roteiro e do 
plano de filmagem

10 min

Organizar os grupo 
para a filmagem

10 min

Ação!
110 min

Leitura do roteiro e do plano de filmagem:
Breve explicação sobre a não linearidade 
das filmagens. Leitura das cenas relativas 
ao dia de filmagem, explicação do plano de 
filmagem.

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.

O tema da ação transmídia da etapa de filmagem é o Still da 
filmagem ou o making of do filme.

Explicando os planos:
Apresentação da ordem do dia

Dinâmica de roda:
dinâmica de grupo e roda com papo sobre 
a importância do comprometimento com o 
grupo no ato de fazer um filme.

Organizar os grupo para a filmagem:
Divisão das tarefas de acordo com as 
funções cinematográficas de cada aluno.

Desprodução do dia
20 min

Hora do papo
10 min

Materiais
Roteiro e planejamento das 
filmagens
Ordem do dia
Autorizações de imagem 
Lista de produção
Lanche e água
Copos
Kit de Filmagem
Claquete
Rebatedor 
Mídias para gravação
Câmera fotográfica
Extensão
Baterias
Iluminação 
Fones de ouvido

Checklist do técnico
Responsabilidade total pela parte técnica do filme. A câmera principal 
do filme deve ser operada pelo técnico com o suporte dos alunos.
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PÛs-produÁ„o

O que queremos estimular?
Aqui as crianças irão selecionar quais os itens 
e imagens estarão presentes na produção 
final. É  um processo de trocas e escolhas 
conjuntas para chegar ao melhor resultado. 
Também é hora de planejar a divulgação e 
a primeira exibição do filme. Também serão 
pensadas e construídas as estratégias e as 
ferramentas comunicativas para tal. Tudo 
isso envolve um trabalho cooperativo onde, 
mais uma vez, as múltiplas linguagens serão 
exploradas e postas em prática. A partir de 
agora, as narrativas transmídias estarão 
amplamente presentes em suas ações.

Sinopse Narrativa: 
Está quase tudo pronto para a 
finalização do primeiro grande produto 
coletivo de nossos protagonistas. É 
hora de terminar a produção do filme e 
planejar um novo momento de difusão 
deste. Está quase tudo pronto para a 
finalização do primeiro grande produto 
coletivo de nossos protagonistas. É 
hora de terminar a produção do filme e 
planejar um novo momento de difusão 
deste.



Avaliar o resultado da filmagem e construir as ferramentas de divulgação do filme

Cineclube -
 material bruto

30 min

Cortando e colando
60 min

Banda sonora
20 min

Debate sobre o 
trabalho
20 min

Sinopse e plano 
de comunicação

20 min

Debate sobre o trabalho:
Todos debatem sobre o resultado 
alcançado e o corte final.

Observações
As dinâmicas são sugestões sobre o tema.

O tema da ação transmídia da décima segunda aula deve ser um trailer do filme.

Banda sonora:
O técnico apresenta 
princípios de edição 
sonora e algumas 
opções de música 
para o filme.

Cineclube - material bruto:
Todos devem assistir o 
primeiro corte feito pelo 
técnico. Analisando e 
escolhendo as melhores 
cenas para o filme.

Cortando e colando:
O técnico apresenta o software de edição e 
princípios básicos de edição para os alunos. 
Juntos fazem um segundo corte para o filme.

Plano Transmídia
20 min

Materiais
DVD com os vídeos necessários
Laptop de edição
Projetor
Roteiro impresso
Kit de Arte
Folhas de papel
Cartolina

Checklist do técnico
Filmagem das animações

Sinopse e plano de comunicação:
O orientador com a ajuda dos alunos 
escreve no quadro a sinopse do filme. 
Começam a fazer um plano de comunicação 
para o filme e planejar a primeira exibição.

Plano transmídia:
Planejamento do 
projeto transmídia.



Segundo semestre de 2012

aula 13-  

PrÈ-produÁ„o para 
exibiÁ„o do filme na escola

O que queremos estimular?
Está se aproximando um novo tempo: concluir as 
estratégias de divulgação da primeira exibição de uma 
das principais produções realizadas pelos nossos  
então cineastas e valorizando reconhecendo em 
cada grupo e no coletivo seus valores, sucessos 
e fraquezas. 
Dessa forma o coletivo é levado e planejar ações 
que promovam a visibil idade de suas ações na 
escola. Mais uma vez eles são levados a colocar 
em prática seus conhecimentos sobre linguagens, 
narrativas transmídias e organização de cineclubes 
orientados pelos debates participativos, mas sem 
perder o viés da criatividade e sustentabilidade. 

Orientação
Neste período o foco do trabalho é preparar os alunos para a difusão do filme e das ações 
propostas por todos alunos para que todas iniciativas possam criar um ação unificada com toda a 
comunidade escolar. 

Sinopse Narrativa: 
Os protagonistas dessa jornada 
adquiriram muitas experiências positivas 
e negativas nessa primeira etapa. A fase 
que se inicia tem agora um grupo de 
protagonistas coeso e consolidado 
consciente de seus potenciais e da 
importância de assumirem papéis sociais 
em seus territórios e trabalharem 
coletivamente. É hora de avaliar os 
antigos desafios e pensar nos novos 
que estão por vir repensando todos os 
processos anteriores.



organizar o cineclube e a divulgação do filme para a escola

Sinopseando
45 min

Cineclubeando
30 min

Espaço de criação
60 min

Produção e Divulgação
60 min

Espaço de criação:
Criar os cartazes de divulgação

Sinopseando
Produzir com os alunos a 
sinopse para a divulgação do 
filme. Perguntas sugeridas: 
Como se escreve uma sinopse, 
quais elementos deve conter 
o texto? Como escrever um 
texto de forma colaborativa 
que seja lúdico e objetivo? 

Cineclubeando
Ler o manual de produção de cineclube 
(disponível no site: http://blog.videoambiental.
org/?p=67). Orientar sobre a importância de 
produzir debates participativos

Materiais
Papéis diversos (o que a escola disponibilizar)
Material reciclável para enfeitar os cartazes

Cartolinas ou Papel Pardo
Papel 40 Kg 

Canetas hidrocor de cores variadas
Lápis de cor
Giz de cera

Tinta Guache
Cola colorida

Outros que julgar adequados

Checklist do técnico
Foto da Turma e dos GT`s
Filmagem das dinâmicas

Produção e Divulgação
Produzir a sala e confirmar a 
participação das turmas com a direção. 

Como queremos que seja nosso evento? 
Como trabalhar em grupos e 
coletivamente de modo a alcançar 
todos os objetivos estabelecidos?
Porque devemos discutir e debater 
coletivamente sobre algum tema? 
Em que isso pode contribuir para a 
transformação pessoal e coletiva em 
busca de um mundo melhor?  
O que o público precisa saber e como 
podemos motivá-los a  participar 
ativamente do debate? 

Checklist do orientador
agendar previamente com a direção da escola a data e o 
local para exibição do filme! 
Tente montar grupos de trabalho de acordo com o desejo 
e afinidade dos alunos, além de ser uma ótima dinâmica de 
interação entre eles, contribui para a prática de cooperação, 
colaboração e respeito entre si, aperfeiçoando a comunicação 
entre os coletivos menores e entre todos os grupos.



AULA 14 -
Exibição do filme na escola 

O que queremos estimular?
Essa etapa do processo de formação é essencial para a 
elevação da autoestima e o reconhecimento da criança  
e do grupo que, agora imerso em seu território e 
consciente de sua potencialidade de transformação da 
realidade é reconhecido pelos seus pares.  
Já na organização do espaço e montagem da divulgação e 
do espaço do evento eles trabalharão colaborativamente 
para o evento. São desenvolvidos novos saberes no 
que corresponde a produção e montagem de eventos 
culturais e audiovisuais livres.

Sinopse Narrativa: 
Os protagonistas dessa jornada 
alcançam suas etapas finais desse 
processo de formação do agente 
transformador da sua realidade. 
É hora de obter os sucessos e 
sucessores e colaboradores para o 
seu percurso imaginário.



apresentar o filme para  a escola, alunos, professores e funcionários. 

Montagem e Decoração Colocar sinalização 
na escola

Montagem e Decoração
Preparar a mesa de debate para o filme; 
Organizar e decorar o espaço com flores e 
cartazes (produzidos na aula 13);

Colocar sinalização na escola
Divulgar os cartazes pela escola, na entrada 
e em pontos estratégicos de visibilidade.

Materiais
Câmera Fotográfica

Laptop
Projetor

Filme finalizado (gravar em DVD e Pen Drive)

Checklist do técnico
Foto da Turma 

Filmagem das dinâmicas
Divulgação Transmídia

Testar áudio do microfone e demais equipamentos 
Verifique as tomadas e se a escola disponibiliza 

extensões e benjamins. Se possível, teste antes a 
ligação dos equipamentos de áudio e vídeo para que não 

haja imprevistos no dia da exibição!

Checklist do orientador
Tente colher flores dos jardins da escola 
(quando houver) e do seu entorno, peça aos 

alunos que tiverem flores em jardim/quintal de 
casa para levá-las.



aula 15 -

ProduÁ„o da maquete 
com o projeto coletivo

O que queremos estimular?
Essa etapa é fundamental para a continuidade do 
projeto da escola que será pensado por e para os 
alunos. As crianças irão elaborar conjuntamente o 
plano que será executado com a escola em um futuro 
próximo expressando nele seus desejos e anseios, 
exercendo a cooperação e colocando em prática os 
conceitos e noções de sustentabilidade vivenciados. 
A possibilidade de construir seu próprio projeto 
ambiental leva ao desenvolvimento da autonomia e 
da identidade de grupo e território.

Sinopse Narrativa: 
O protagonista está em sua fase 
de transformação. Empoderado 
cada vez mais de uma diversidade 
de saberes e práticas o grupo se 
transforma no novo detentor do 
poder imaginário. Consciente de 
sua realidade, ele parte de seus 
próprios saberes construídos.



 produzir uma maquete que apresente o projeto com o plano de continuidade que será construído 
pelos integrantes do Video Ambiental e será executado  com todos os alunos da escola

Começando um mundo novo
60 min

Criando Coletivos
30 min

Começando um mundo novo
Orientar sobre a produção da maquete e proporções;
Os alunos junto com os orientadores devem 
planejar e elaborar um projeto de continuidade do 
projeto na escola.
Perguntas Sugeridas:
.Que mundo queremos? 
.Como expressar nossos desejos e objetivos na 
construção da maquete?
Pensem em quais ações podem ser desenvolvidas 
de forma autônoma, isto é, sem a ajuda de 
profissionais especializados; na manutenção dos 
blogs e publicações impressas; nas estratégias de 
mobilização da comunidade escolar pelos alunos 
do projeto; na organização de um cineclube com 
os equipamentos disponíveis na escola.

Criando Coletivos
 Separar grupos por materiais e produtos

Checklist do técnico
Foto dos Processos de Construção das Maquetes

Filmagem da dinâmica

Crie um mundo novo!
60 min

Crie um mundo novo!
Construir a maquete, 
fotografar e filmar  
todas as etapas e o 
projeto. Finalizado. 

Materiais
 Câmera Fotográfica
Material reciclável

Papelão
EVA
Cola 

Canetas Hidrocor colorida
Lapiz de cor 
Tinta guache

Pincéis
Papéis (cartolina, papel celofane, 

papel crepom, papel pardo, papel de seda, etc.)

*Utilize outros materiais disponíveis 
que julgar adequado!



aula 16 -

ProduÁ„o, di fus„o 
Narrativa TransmÌdia

O que queremos estimular?
Além de práticas que vem sendo aprimoradas 
no final dessa jornada como a cooperação, 
produção e difusão, as crianças trabalharão 
com novas ferramentas transmídias utilizando 
suas produções textuais, coletivas e manuais, 
registros fotográficos e audiovisuais que 
auxiliem na difusão e visibil idade do projeto 
para a escola.

Sinopse Narrativa: 
Nossos protagonistas continuam 
trilhando a jornada de empoderamento 
e transformação. É hora de se 
“embebedar” do elixir imaginário e 
deixa-lo agir na expressão da difusão 
do seu projeto coletivo. 



Produção de texto impresso e blog sobre o projeto coletivo

Oficina de 
Imaginação Textual

30 min Criando o blog!
50 min

Oficina de Imaginação Textual
Orientar sobre técnica de produção de texto para a WEB.
.Faça grupos de trabalho por interesse e aptidão;
.Oriente os alunos para produzir textos que transmitam a 
mensagem objetivamente, de forma clara, sucinta e lúdica. 
.Os textos escritos para a internet podem apresentar uma 
linguagem coloquial e descontraída além de serem mais curtos.

Criando o blog!
Orientar sobre a utilização do blog da turma; Criar o blog no 
blogspot.
A dinâmica da criação do blog é o orientador quem cria. As 
crianças podem ser divididas em grupos de trabalho de acordo 
com cada etapa da criação ou trabalharem juntos. 
Para que haja um padrão, todos os blogs devem ser feitos 
no blogspot. Além disso ele conta com uma interface e 
ferramentas de simples assimilação pelas crianças. Ainda, os 
dados do blogspot podem ser exportados para o Wordpress se 
quisermos reunir os dados de todos os blogs em um do Vídeo 
Ambiental.  
O blog pode e deve ser mantido pelas crianças mesmo após o 
término do projeto. Assim, cabe ao orientador alertá-los para o 
fato de que a constância de publicações é fundamental para dar 
maior visibilidade a atrair mais leitores, além de ser importante 
veículo de comunicação com a sociedade para a problematização 
das questões ambientais locais. 
Todos devem ter acesso ao blog e contribuir para a criação/
manutenção colaborativa deste. Mesmo aqueles que possuem 
menos habilidades com o computador devem participar 
escrevendo textos, orientando e opinando sobre o layout/
seleção de conteúdos (imagens, textos e vídeos) .

Checklist do técnico
Filmar todos os processos
Divulgação transmídia

Criação do jornal impresso
60 min

Criação do jornal impresso
Para a publicação do material impresso o orientador 
trabalha com os alunos a fim de produzir um pequeno 
“jornal” ou folheto informativo que contenha a 
divulgação das ações do projeto. 
É importante que o folheto contenha uma introdução 
às informações que serão publicadas nos blogs e 
imagens que instiguem e convidem o leitor a acessar 
o blog.

Materiais
Papel Reciclado 
Laptop
Computadores 
Impressora

Para a realização desta oficina você 
deverá consultar o anexo desta aula 
que contém orientações passo a passo 
para a criação de blogs. Essas mesmas 
informações também podem ser 
encontradas no site: 
www.tecmundo.com.br/web/1220-
como-criar-um-blog-no-blogspot.htm

Divulgação
40 min

Divulgação
Para a publicação do material impresso o 
orientador trabalha com os alunos a fim 
de produzir um pequeno “jornal” ou folheto 
informativo que contenha a divulgação das 
ações do projeto. 
É importante que o folheto contenha 
uma introdução às informações que serão 
publicadas nos blogs e imagens que instiguem 
e convidem o leitor a acessar o blog.

Checklist do orientador
Agende com a direção a sala de informática para o dia da aula.
Não se esqueça de criar uma identidade visual para seus materiais 
impressos e na web. Tente utilizar as mesmas cores, figuras 
semelhantes e a logo do vídeo ambiental! Tente criar nomes 
simples de fácil memorização para o blog e para o jornal. 
Tente utilizar papel reciclável para a impressão dos jornais. Caso 
saiba ou conheça alguém que possa desenvolver uma oficina de 
reciclagem de papéis, produza os papéis com as crianças. Vocês 
podem recolher os papéis da escola que seriam jogados no lixo 
e fazer campanhas de arrecadação nas turmas e nas famílias dos 
alunos.



aula 17 -

Re-conhecendo um 
Centro Cultural

O que queremos estimular?
Mais do que um passeio, essa vivência possibilita à 
criança uma experienciação de se reconhecer como 
artista e produtor de sua história possibilitando 
seu autoconhecimento, seu papel e sua importância 
na sociedade e no mundo, dando lhe a sensação 
de pertencimento que o estimula a querer estar 
ali ocupando aquele espaço e exercendo um papel 
indispensável na construção de um mundo melhor!
Também, acreditamos que conhecer e re-conhecer 
manifestações artísticas e culturais em diferentes 
suportes (artes plásticas, teatro, pintura, cinema, 
imagético, texto fílmico, audiovisual, entre outros) 
de centros culturais de grande relevância e 
abrangência nacional – como o CCBB – no que diz 
respeito à ampliação do território e imaginário 
cultural das crianças.

Sinopse Narrativa: 
Agora, a criança já é um artista imaginário que 
produziu seu próprio material audiovisual com sua 
narrativa histórica pessoal e coletiva. 
Nessa fase nossos protagonistas participarão de um 
passeio/visita-ação que possibilite que ele se reconheça 
como participante dessa categoria artística e perceba 
que aqueles espaços são destinados a pessoas como 
ele: que querem difundir suas ideias e criações para 
inúmeras pessoas. Aqui o orientador estimula a 
imaginação da criança tendo sua obra de arte exibida 
em um Centro Cultural: Imagine uma exposição!. 



Conhecer um Centro Cultural importante de sua cidade. 

Imagine um Passeio!
livre

Visita-ação cultural!
livre

Materiais
Crachás ou Etiquetas Adesivas de Identificação dos alunos
Autorização dos pais

Checklist do orientador
A visita ao espaço deve ser agendada previamente e com 
antecedência. É preciso informar à direção da escola para que 
possam preparar e enviar as autorizações aos pais para o passeio. 
(*O CCBB fornece o ônibus para transporte dos alunos da 
escola até o local.)
Se possível, solicite crachá de identificação contendo nome do 
aluno, telefone do responsável, nome da escola e telefone do 
Orientador Imaginário. Caso a escola não disponibilize, solicite à 
produção da Imagine um modelo de crachá para impressão (pode 
ser colocado em crachás fornecidos pela escola ou impresso em 
papel adesivo)
Além da visita guiada, tentem reservar um espaço de tempo 
para uma visita livre ao museu pelas crianças para simples 
fruição. É importante que eles reconheçam e vivenciem espaços e 
manifestações artísticas diversas e se sintam atraídos por elas.

Registro do Passeio
livre

Imagine um Passeio!
É importante que o técnico registre a experiência 
das crianças no museu e divulgue o material no 
blog e redes sociais. 
Caso a escola ofereça câmeras fotográficas e 
filmadoras, tente distribuir o maior número de 
equipamentos possível às crianças pra que eles 
possam registrar suas impressões sobre o que foi 
visto. Dessa forma estamos “capturando”o olhar 
da criança sobre o que foi visto e lhes chamou 
atenção.



aula 18 -

ComeÁando o 
Projeto Coletivo

O que queremos estimular?
A construção coletiva do evento de lançamento 
do projeto possibilita mais uma vez que o grupo 
trabalhe de forma cooperativa a fim de difundir 
e expandir suas expectativas em seu território. 
Além das artes manuais, as crianças desenvolvem a 
habilidade de trabalhar com a produção e difusão 
de suas ideias utilizando as narrativas transmídias 
e o conceito de rede. Com esse evento elas devem 
pensar em estratégias para agregar o maior número 
de pessoas em sua rede para que colaborativamente 
todos consigam atingir os objetivos e propostas do 
projeto coletivo.

Sinopse Narrativa: 
O herói  consciente de seu pode transformador 
irá compartilhar o elixir imaginário com os 
outros para que todos possam assumir os 
mesmos papéis/poderes (?) que os seus. Ele irá 
planejar as ações de compartilhamento dos 
seus saberes em um evento de lançamento do 
projeto coletivo.



Produzir o evento de lançamento do projeto coletivo para a escola, familiares e a comunidade.

Divulga-ação do 
Projeto Coletivo

60 min Viabiliza-ação
45 min

Divulga-ação do Projeto Coletivo
Criar uma campanha de divulgação.
Pensar com os alunos como será feita essa campanha:  
por quanto tempo; 
quais estratégias e materiais utilizar; 
elaborar cartazes, materiais impressos (folders ou filipetas 
que podem ser manuais ou feitas no computador e com papéis 
e materiais reciclados) e recursos imagéticos e audiovisuais 
de divulgação para publicação nos blogs e redes sociais;

Materiais
Laptop
Computadores (utilizem a sala de informática da escola)
Papel Reciclado para criação de folders
Cartazes de divulgação

Checklist do orientador
Você pode usar a mesma metodologia adotada na aula 13 para 
confecção dos cartazes.

Comunica-ação
60 min

Comunica-ação
Visitar as salas e comunicar com as turmas 
parceiras sobre a ação que será realizada.
Além da divulgação externa à escola é necessário 
mobilizar os alunos da própria escola. Pensem 
juntos em como os alunos podem alcançar a 
adesão das turmas e colegas: pontos fortes e 
atrativos que devem ser apontados na comunicação.

Viabiliza-ação
pensar na mobilização escolar e comunitária: 
como convidar familiares e moradores da região;
em que locais deve ser feita a divulgação: pensem 
em pontos estratégicos da região que os auxiliem 
no sucesso da divulgação e adesão do maior 
número de pessoas;.



aula 19 -

LanÁamento do 
projeto coletivo

O que queremos estimular?
As crianças são estimuladas a compartilhar seus saberes e 
experiências com todos do território que os cercam. Aqui serão 
trabalhados produção, cooperação, o prática de formação de 
rede, diagnóstico participativo, memória (do grupo e individual) , 
apresentação do mapeamento, difusão e narrativa transmídia. 
Aqui todos já estão aptos a trabalharem de forma cooperativa 
intercruzando todos os saberes estimulados nessa jornada com 
seus próprios saberes e os saberes dos mentores do território. 

Diagnóstico Participativo, Mapeamento, Memória, Produção, 
Difusão, Narrativa Transmídia, Rede.

Sinopse Narrativa: 
 Está na hora de  nosso personagem 
começar a trilhar o caminho de volta. 
A criança irá transformar todos à sua 
volta a partir desse momento. O evento 
de lançamento do projeto é o momento 
crucial para que o grupo retorne em paz,  
cientes que conseguiram tecer uma grande 
rede entre saberes, experiências e pessoas.



Produzir o evento de lançamento do projeto coletivo para a escola, familiares e a comunidade.

Produção do evento

Documentação 
do evento

Produção do evento
Utilizar as metodologias 
de produção de eventos 
desenvolvidas na aula 14 e 
planejamento elaborado na 
aula 18. 

Materiais
Laptop
Projetor
Projeto Finalizado 
Cartazes 
Flores
Material Reciclável para decoração

Viabiliza-ação
Registrar com fotos e vídeo o evento. Dividir equipes de 
alunos para auxiliar nos registros. Eles podem fazer 
entrevistas com o público para saber suas impressões, 
se houve boa aceitação e se eles gostariam que o 
projeto continuasse (avaliação). 
As entrevistas podem ser feitas com anotações, 
gravações de áudio e vídeo. Esse material será utilizado 
por eles na própria continuidade do projeto, tanto para 
publicação impressa quanto no blog.

Checklist do técnico
Filmar e fotografar todas as etapas.
Supervisionar o grupo responsável pelos registros



aula 20 -

LanÁamento do 
projeto coletivo

O que queremos estimular?
Todos os saberes entram em prática 
nesse momento. As crianças se utilizam 
dos saberes vividos nessa jornada para 
difundirem suas ações e o progresso 
delas no blog. Alguns trabalham na 
produção das narrativas textuais e 
outros nas audiovisuais e transmídias, 
sem perder o foco na difusão e formação 
de uma grande rede!   

Diagnóstico Participativo, Mapeamento, 
Memória, Produção, Difusão, Narrativa 
Transmídia, Rede.

Sinopse Narrativa: 
Depois de conseguirem mostrar seus planos 
ao mundo Os protagonistas dessa  jornada 
estão cada vez mais perto do fim. Eles estão 
conseguindo distribuir e disseminar seu 
elixir de empoderamento entre todos a sua 
volta. É hora de conseguir mais guerreiros 
para uma jornada ainda maior e, para isso 
eles precisarão que suas ideias alcancem 
um número ainda maior de pessoas. O 
objetivo é desenvolver a rede cooperativa 
incessantemente. 



Divulgar os resultados do evento de lançamento e das ações desenvolvidas na jornada no blog e 
produzir materiais impressos e audiovisuais de difusão destes conteúdos.

Criação de textos e seleção 
de Imagens

60 min Edição de vídeos
60 min

Criação de textos e seleção de Imagens
As crianças formarão grupos de 
trabalho para criar textos e selecionar 
imagens feitas ao longo da jornada de 
divulgação do projeto no blog. 

Materiais
Laptop
Projetor
Computadores

Edição de vídeos
Com o auxílio do técnico as crianças 
produzirão um vídeo final que será 
postado no blog

Checklist do técnico
Fotografar e filmar todas as etapas
Fazer a edição do vídeo com o auxílio das crianças

Divulgação dos 
materiais no blog

45 min

Divulgação dos materiais no blog
Com o auxílio do técnico as crianças 
produzirão um vídeo final que será 
postado no blog

Checklist do orientador
Agendar a sala de informática com a escola



aula 21 -

Blogueiros!

O que queremos estimular?
As crianças são estimuladas a prosseguirem sua 
jornada de outros modos e sob novas perspectivas de 
rede. Eles são capazes de trilhar sua própria jornada 
sozinhos a partir das experiências que essa primeira 
jornada os proporcionou. Eles irão trabalhar mais uma 
vez todos os conceitos e estratégias apreendidos até 
o momento na difusão das ferramentas e apresentação 
das propostas de continuidade nas redes.

Diagnóstico Participativo, Mapeamento, Memória, 
Produção, Difusão, Narrativa Transmídia, Rede.

Sinopse Narrativa: 
Nosso protagonista chega ao momento final de sua longa jornada. É 
hora da sua ressurreição. Eles darão início as propostas de continuidade  
debatendo-as com todos de seu território e divulgando suas ações de 
diversas formas. O herói está totalmente empoderado de saberes e do elixir 
imaginário, mas consciente de que são eles mesmos quem produzem e ativam 
o “elixir”. Este, nada mais é que suas capacidades individuais produzidas e 
narradas coletivamente e cooperativamente a partir do reconhecimento, 
mapeamento e da noção de pertencimento de seu território através de 
múltiplos saberes construídos e compartilhados em rede.. 



Apresentar o blog com todas as ações produzidas ao longo dessa jornada 
e as novas propostas à comunidade escolar..

Evento de apresentação 
do blog
60 min

Apresentação de 
ferramentas

40 min

Criação de textos e seleção 
de Imagens
Utilizar as metodologias 
desenvolvidas nas aulas 
anteriores e novas formas 
pensadas e construídas 
para a produção de eventos 
de divulgação de propostas.

Materiais
Laptop (com Internet)
Projetor;
Blog Finalizado
Materiais decorativos (preferencialmente os reciclados)

Apresentação de ferramentas
As crianças irão apresentar as ferramentas 
utilizadas em suas produções e orientar 
sobre o funcionamento e utilização destas em 
sua proposta de continuidade.

Checklist do técnico
Verifique os equipamentos necessários para apresentação e a conexão com a internet

Apresentação das propostas 
de continuidade

60 min

Apresentação das propostas de continuidade
Apresentação do Projeto Coletivo - plano de 
continuidade elaborado. Todos irão debater e 
discutir sobre as novas propostas.
Defina personagens que irão atuar na execução, 
no registro das atividades, na montagem do 
evento e nas apresentações das atividades que 
foram e serão desenvolvidas. Forme grupos 
de trabalho por interesses e aptidões.

Checklist do orientador
Verifique o espaço para a realização do evento e agende com a direção anteriormente.


